
Reconstrução Identitária: Exclusão Social na Terceira Idade e Políticas Urbanas 2012 
 

1 

 

AMOR, Teresa. (2005). “Reconstrução Identitária: Exclusão Social na Terceira Idade e 
Políticas Urbanas”. Vieira, R. Margarido, C. Mendes, M. (orgs). Diferenças 
Desigualdade Exclusões e Inclusões. Edições Afrontamento 

Introdução 

Este trabalho consiste de uma exploração do texto intitulado “Reconstrução Identitária: 
Exclusão Social, na Terceira Idade e Políticas Urbanas” da autoria de Teresa Amor 
cujo conteúdo reproduz o seu contributo no primeiro congresso do Serviço Social do 
Instituto Politécnico de Leiria, que teve lugar nos dias 28 e 29 de Abril de 2005, um 
evento patrocinado pelo Centro de Investigação Identidade(s) e Diversidade(s) (CIID). 

O CIID, que faz parte do Instituto de Leiria, é um centro dinâmico e multidisciplinar 
que patenteia o desenvolvimento e a prática de investigação inovadora e dinâmica que 
contempla os ambientes locais, regionais, nacionais e internacionais. Assim sendo, o 
CIID está vocacionado para a investigação científica na área da reconstrução identitária, 
seja ela numa perspectiva pessoal, profissional, social ou cultural, num confluir 
harmonioso das ciências sociais e humanas com as ciências da educação e outras áreas 
do conhecimento (Apresentação CIID in www.ipleiria.pt). 

Teresa Amor, socióloga, era à data de 2009 vogal do concelho fiscal do Centro de 
Estudos Territoriais (CET), um centro de pesquisa e intervenção nas questões 
territoriais, nomeadamente no que tange a trabalhos de pesquisa, de formação e 
divulgação em torno das questões urbanas (CET in http://cet.iscte.pt). O texto aqui 
explorado apresenta a marca da oralidade e consta no livro “Diferenças, Desigualdades, 
Exclusões e Inclusões” que constitui uma coletânea de comunicações proferidas no 
Congresso com o mesmo nome. 

A questão do envelhecimento 

Não foi por acaso que Teresa Amor na sua intervenção no congresso do Serviço Social 
do IPL decidiu abordar o tema do envelhecimento, da velhice e da terceira idade. 
Acresce dizer, que a congressista, sabendo de antemão que no congresso iria figurar 
uma plateia composta por uma representação considerável de juventude, considerou e 
muito bem, que esta era uma inestimável oportunidade de operacionalizar os conceitos 
da velhice e da terceira idade com vista a prestar um melhor esclarecimento desta 
problemática, e assim proceder à sensibilização de todos, especialmente dos mais 
jovens, pois é neles que se perspetiva a mudança. Teresa Amor começa por dizer que, 
no que concerne ao envelhecimento, elegeu para objeto da sua atenção três áreas 
principais: 

→ A área que tem ver com os processos de construção e de permanente 
reconstrução identitária associadas à fase do envelhecimento, ou seja, à terceira 
idade; 

→ A área que tem a ver com os fatores de exclusão social na terceira idade, como 
por exemplo, a deficiência e o envelhecimento; 
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→ A área da políticas urbanas. 
 

 

Velhice - O fim da linha: Uma construção social 

Afora as considerações tecidas por Teresa Amor, de que devemos encarar com agrado o 
facto de actualmente vivermos mais anos, nem por isso se abstém, de referir que o 
aumento da esperança média de vida trouxe consigo novos problemas, que por sua vez 
nos colocam perante novos desafios, já que é mesmo para a velhice que inevitavelmente 
todos caminhamos. Por conseguinte, torna-se pertinente atentar na circunstância, que 
Teresa Amor reveste de perigosidade, que é o facto de erradamente tratarmos os idosos 
como se fossem um grupo homogéneo. De acordo com Costa (2001) in (Vieira, 2005: 
134) “a velhice é muito mais heterogénea do que pensamos, por isso precisa de ser 
estudada na sua diversidade para evitar a produção de exclusões sociais” Segundo 
António Simões (1990:110) in (Vieira, 2005: 134) “Quem tem uma visão estereotipada 
dos idosos tende a percebê-los da mesma maneira”. Com efeito, há idosos que têm 
recursos culturais, psicológicos, financeiros e familiares substancialmente diferenciados, 
e isso implica formas diferentes de entender e de estar no mundo. Basta atentar no que 
se passa nos Estados Unidos, país onde os idosos se constituem em grupos de pressão, 
nomeadamente os “baby boomers”, a geração nascida no pós guerra, que detém não só 
recursos económicos consideráveis, como também simbólicos e de relações sociais com 
bastante peso. No Norte da Europa estes grupos de pressão constituídos por idosos 
também já têm alguma visibilidade, o que permite antever uma nova postura acerca da 
questão da velhice e da terceira idade. Não obstante, todas estas legítimas 
considerações, a terceira idade tende a ser uma definição administrativa, na medida em 
que é marcada por acontecimentos que por norma têm lugar certo nesta fase, como por 
exemplo, a entrada na reforma. Às primeiras impressões a saída do mercado de trabalho 
pode representar o merecido descanso, no entanto, a entrada na reforma também pode 
virar um degredo. O desfazer de laços com os colegas associado a outras perdas como 
por exemplo, familiares e amigos que entretanto faleceram, pode lançar os idosos num 
sentimento de vacuidade. A par disto, há que referir aqueles episódios tidos por todos 
como absolutamente normais, mas que devido à carga simbólica de que se revestem 
podem ter efeitos perversos nos idosos, que o diga um vizinho de Teresa Amor, a quem 
a filha indignou com os seus reparos sobre os cuidados a ter com a tensão e o colesterol, 
quando lhe confessou que tinha comido cozido. Apesar das boas intenções estes 
comentários podem contribuir para lhes avivar a consciência da sua vulnerabilidade de 
velhos (Amor, 2005). Melhor seria que a filha incentivasse ao pai para o convívio. Já no 
que diz respeito à velhice, segundo Paúl (1997:18) in (Vieira, 2005: 135) a velhice pode 
ser “definida precisamente em oposição ao envelhecimento enquanto processo 
biológico, como um conceito referente à forma como casa sociedade concetualiza esta 

fase do ciclo de vida”. De facto e tal como refere (Cancela, 2007: 2) “os indivíduos 
envelhecem de formas muito diversas” e que “(…) “podem ser muito diferentes da 
idade cronológica”. A este respeito, podemos falar de idade biológica, da idade social e 
da idade psicológica, cada uma delas com características próprias. Assim a idade 
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biológica tem a ver com o envelhecimento dos órgãos, a idade social está relacionada 
com o estatuto e os hábitos da pessoa relativamente aos outros membros da sociedade, é 
uma idade que está fortemente ligada à cultura e história de um país, finalmente a idade 
psicológica remete para as competências comportamentais das quais a pessoa se arma 
para responder às mudanças do ambiente, inclui a inteligência, memória e motivação 
(Cancela, 2007). 

“A memória é ficção... Escrevo para elucidar os velhos segredos de minha 

infância, definir minha identidade e criar minha própria lenda. Afinal, tudo que 

temos com plenitude é a memória tecida por nós mesmos. Cada um escolhe o 

tom para contar a própria história...” Isabel Allende (2001) in (Cabral & Lopes, 
2002:1). 
 

Deficiência e envelhecimento 

No que diz respeito aos fatores de exclusão social, tais como a deficiência e o 
envelhecimento, Teresa Amor coloca uma questão pertinente, a qual consiste em tentar 
perceber, em que medida o envelhecimento de um deficiente pode contribuir para 
fomentar e/ou acentuar processos de exclusão social, ou se, por outro lado, a exclusão 
social devido à deficiência foi sempre tão evidente, que não há mais espaço para um 
eventual agravamento. 

As políticas urbanas versus exclusão 

Para exemplificar a importância que as políticas urbanas podem ter para os idosos, 
Teresa Amor socorre-se do exemplo das barracas e bairros da lata, que, 
consabidamente, em tempos chegaram a ser vistos como um problema de habitação, 
tendo, por isso, levado a que fossem implantadas soluções habitacionais, de que foi 
exemplo a construção de bairros de habitação social. Contrariamente ao que fora 
esperado, estes bairros não só não resolveram os problemas daquelas famílias, como 
ainda contribuíram em larga escala para o aparecimento de novos problemas, quiçá bem 
mais gravosos. Em França chegou-se ao ponto de implodir bairros de habitação social, 
com o fim de pôr cobro aos novos problemas surgidos das políticas sociais que não 
foram objeto da ponderação que seria recomendável. De facto, os problemas daquelas 
pessoas tinham outras causas que não só a questão da habitação, como por exemplo o 
desemprego, a questão da raça, etc. Deste exemplo se intui que é errado tentar resolver 
um problema sem que este seja estudado profundamente e em todas as vertentes 
possíveis, ou seja, é recomendável que se esteja atento para “a questão da 
multidimensionalidade” (Amor, 2005) 

Do mesmo modo deve de ser encarado o envelhecimento, que deve ser estudado em 
todas as suas dimensões, na medida em que o aumento da população idosa fez surgir 
novas necessidades que constituem um desafio para a procura de novas abordagens.  
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Ainda segundo Teresa Amor (2005) outro aspecto que de alguma forma tem contribuído 
para a exclusão do idoso, embora nem todos possam ter consciência disso, é a questão 
dos equipamentos e serviços especiais para idosos, pois parte-se do princípio que os 
idosos preferem estar com os seus iguais, que por isso devem de ser “arrumados na 
mesma gaveta”, por assim dizer. Se é verdade que o surgimento de serviços que 
atendem às necessidades especiais da velhice visam o seu bem estar, por outro lado, não 
é menos verdade, que parte destes serviços ou equipamentos tiveram também efeitos 
perversos, pois contribuíram para a segregação dos idosos. Mais uma vez emerge a 
eterna questão de que a inclusão também implica a exclusão, prática para a qual, diga-se 
a bom dizer, os próprios técnicos têm colaborado prodigamente. Afinal, os principais 
interessados não são auscultados, nem se procura aprofundar quais são os seus anseios, 
os seus padrões e referências culturais, os seus modos de vida, as suas expectativas 
pessoais e sociais e, principalmente, as suas mais genuínas vontades. Na verdade, o que 
se passa é que a velhice e a terceira idade são construções sociais. É comum ouvirmos 
testemunhos de idosos que dizem sentir-se como se fossem mais novos, com a 
impressão de que os anos não alteraram praticamente nada da sua essência (Amor, 
2005). 

Velho 

“O olhar triste e cansado procurando alguém 

e a gente passa ao seu lado a olhá-lo com desdém 

sabes eu acho que todos fogem de ti pra não ver 

a imagem da solidão que irão viver 

quando forem como tu, um velho sentado num jardim (…) “ 

Mafalda Veiga 

Conclusão 

Nos tempos que decorrem e com o número de idosos a crescer de uma forma galopante 
é provável que as construções sociais sobre a velhice sofram alterações consideráveis. 
Para que estas sejam verdadeiramente efectivas creio ser necessário que as mudanças se 
façam também no próprio grupo social, ou seja, que a iniciativa parta dos próprios 
idosos, através de atitudes de afirmação e reivindicação pelo direito a uma vida plena.  

“Assim, podemos pensar na construção de uma nova velhice que não seja 

comparada à juventude, como padrão único de beleza e que se diferencie 

daquela marcada negativamente e pejorativamente pelos processos biológicos 

sofridos pelo corpo com o passar do tempo. O corpo biológico envelhece, sofre 

as intempéries do tempo e as ações físicas sobre a matéria. Mas o estereótipo do 

velho decrépito, limitado, ranzinza, sem perspectivas tende a ser revisto na 

construção desse novo velho” (Cabral & Lopes, 2001:3). Mercadante (1997) in 
(Cabral & Lopes, 2001:3) “aponta a subjetividade como negadora desse 
estereótipo” 
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Ainda de acordo com Cabral e Lopes (2001) “ (…) tratar a velhice e enquadrar todos 
os sujeitos em um mesmo rótulo objetivo e cristalizado impede inseri-los num contexto 

social e tratar de suas subjetividades.” 
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